
 

 

  

AGRUPAMENTO VERTICAL DE 
ESCOLAS DE FRAGOSO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO  

 
EQUIPA DE AUTOAVALIAÇÃO 
2009/2011 
 



Equipa de autoavaliação 

2 
2009/2011 

ÍNDICE   

 

1-INTRODUÇÃO éééééééééééééééééééééééééééé3 

2 -INSTRUMENTOS E METODOLOGIA ééééééééééééééééé...4 

3 - EQUIPA éééééééééééééééééééééééééééééé..5 

4 - AUTOAVALIAÇÃO ééééééééééééééééééééééééé..6 

4.1 - RELATÓRIO 2009/2010ééééééééééééééééééé..6 

4.1.1- Resultados ééééééééééééééééééééé............6  

4.1.2- Valoriza«o e impacto das aprendizagens ééééééééé 26 

4.1.3- Prestação do serviço educativo éééééééééééééé27 

4.1.4- Organização e gestão escolar ééééééééééééééé33 

4.1.5- Liderança éééééééééééééééééééééééé..39 

4.2 ï RELATÓRIO 2010/2011éééééééééééééééééé...46 

4.2.1 ï Resultados éééééééééééééééééééé............46 

4.2.2 - Valorização e Impacto das Aprendizagens ééééééééé72   

4.2.3 - Prestação do Serviço Educativoéééééééééééééé75  

4.2.4- Organização e Gestão Escolarééééééééééééééé87 

4. 2.5 ï Liderançaéééééééééééééééééééééééé92 

4.3 - AVALIAÇÃO DA CONSECUÇÃO DAS MEDIDAS DO PROJETO 

EDUCATIVOééééééééééééééééééééééééé...107  

4.4 PONTOS FORTES E ASPETOS A MELHORAR éééééééé110 

4.5 ANÁLISE CRRÍTICA DO PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO é...124 

5- CONCLUSÃO ééééééééééééééééééééééé...............125 

 

 

 



Equipa de autoavaliação 

3 
2009/2011 

 

1- INTRODUÇÃO 

A avaliação das escolas obedece a dois eixos fundamentais: a 

avaliação interna ou autoavaliação, a realizar em cada escola ou agrupamento 

de escolas, e a avaliação externa.  

A avaliação interna deve ser um processo partilhado por todos os 

elementos da comunidade educativa através do diálogo, no confronto de 

diferentes perspetivas sobre a escola e sobre a educação. 

A avaliação interna ou autoavaliação é, portanto, um processo cíclico, 

que tem como finalidade última a melhoria do desempenho de todos os atores 

da comunidade educativa. 

Esta autoavaliação, segundo a Lei nº 31/2002 de 20 de dezembro, 

designada por ñLei do Sistema de Avalia«o da Educa«o e do Ensino N«o 

Superiorò, aplica-se, de acordo com o ponto 2 do artigo 2.Ü, ñaos 

estabelecimentos de educação pré-escolar e de ensino básico e secundário da 

rede p¼blica, privada, cooperativa e solid§riaò; ® obrigat·ria e permanente, sendo 

que deverá assentar na análise dos seguintes aspetos:  

a)- Grau de concretização do projeto educativo e modo como se prepara 

e concretiza a educação, o ensino e as aprendizagens dos alunos, tendo 

em conta as suas características específicas;  

b)- Nível de execução de atividades proporcionadoras de climas e 

ambientes educativos capazes de gerarem as condições afetivas e 

emocionais de vivência escolar propícia à interação, à integração social, 

às aprendizagens e ao desenvolvimento integral da personalidade dos 

alunos;  

c)- Desempenho do órgão de administração e gestão da Escola, 

abrangendo o funcionamento das estruturas escolares de gestão e de 

orientação educativa, o funcionamento administrativo, a gestão de 

recursos e a visão inerente à ação educativa, enquanto projeto e plano de 

atuação;  

d)- Sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção da 

frequência escolar e dos resultados do desenvolvimento das 

aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos resultados 

identificados através dos regimes em vigor de avaliação das 

aprendizagens;  

e)- Prática de uma cultura de colaboração entre os membros da 

comunidade educativa.  
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A autoavaliação é, por isso, um processo de reflexão, contínuo, que leva ao 

conhecimento da realidade do agrupamento e à sua renovação constante. 

Precisamos discutir o agrupamento/escola que temos e somos para construir o 

agrupamento/escola que queremos. 

São objetivos da autoavaliação:  

1- Diagnosticar e conhecer os pontos fortes e os pontos mais problemáticos 

de modo a proporem-se ações de melhoria;  

2- Revelar a perceção dos diferentes atores da comunidade escolar em 

relação à escola;  

3- Sensibilizar os vários membros da comunidade educativa para a 

participação ativa no processo educativo, valorizando o seu papel neste 

processo; 

4- Promover uma cultura de melhoria continuada da organização, do 

funcionamento e dos resultados da escola, bem como do Projeto 

Educativo; 

5- Contribuir para a credibilidade do desempenho da escola; 

6- Ser um instrumento de reflexão e de debate.  

 

2 - INSTRUMENTOS E METODOLOGIA  

A Comissão de Avaliação Interna, após a análise de bibliografia relevante, de 

documentos orientadores, designadamente a Lei n.º 31/2002, que regulamenta o 

Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino, do Regulamento Interno da 

Escola, do Projeto Educativo da Escola, para além de outra documentação 

orientadora do IGE e de modelos de autoavaliação de outras escolas, e tendo 

presente as sugestões dadas no relatório de avaliação externa do ano letivo 

2007/2008, definiu que este relatório intercalar de autoavaliação versaria sobre 

os seguintes domínios: 

Resultados  

   Académicos /Sociais  

             Reconhecimento da comunidade 

Prestação do serviço educativo 

            Planeamento e articulação  
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            Práticas de ensino 

            Monotorização e avaliação das aprendizagens 

Liderança e gestão escolar;  

            Liderança  

            Gestão  

            Autoavaliação e melhoria  

Para a prossecução do seu trabalho, esta comissão procedeu à 

observação direta e à análise documental (atas, relatórios). Não foram aplicados 

questionários para recolha de informação aos diferentes elementos da 

comunidade educativa com exceção do 1º ciclo que anualmente recolhe 

informação sobre o funcionamento do departamento e de 2 em 2 anos recolhe 

informação junto dos encarregados de educação e dos alunos sobre os diversos 

aspetos do funcionamento. 

O corpo do relatório está estruturado em quatro partes distintas: 

Avaliação 2009/2010 

Avaliação 2010/2011 

Avaliação da consecução das metas do projeto educativo 

Pontos fortes e aspetos a melhorar  

Ao longo deste relatório, à medida que os resultados são apresentados e 

analisados, é notória a diversidade de informações recolhidas, mas também a 

necessidade de recolher outras, permitindo assim identificar muitos aspetos 

relacionados com a atividade regular de um agrupamento. 

 3 - EQUIPA  

A equipa de avaliação interna no ano 2009/2010 e 2010/2011 era 

constituída por Emília Amorim, José Amorim, José Manuel Reis, Fernanda Sá, 

Inês Fonseca. No final do ano 2010/2011 foi ajudada por um grupo de 

professores (Adriana Peixoto, Armando Dias, Cristina Viana, Fernanda Cunha, 

Helena Pereira, Isabel Rodrigues, Carla Belo, Jorge Fonseca, Lara Alves, 

Manuela Gonçalves, Paula Alves, Tânia Ribeiro e Teresa Ramalho, Paulo 

Liquito) que trabalharam na recolha de evidências e dados importantes para a 

elaboração deste relatório. 
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4 ï AUTOAVALIAÇÃO 

 

   4.1- Relatório 2009/2010 

                     4.1.1- Resultados  

A nível do 1º ciclo, verificou-se uma taxa de sucesso de 98,80% sendo 

importante realçar que o 2º ano é aquele que apresenta menor sucesso dado 

que alguns alunos não conseguem dominar a técnica da leitura o que vai 

condicionar todas as restantes aprendizagens.  

Foram elaborados 13 planos de recuperação tendo um obtido sucesso. 

 

 

A taxa de sucesso no segundo ciclo é de 98,65. Foram elaborados 27 

planos de recuperação tendo apenas 1 aluno ficado retido. Havia 5 planos de 

acompanhamento tendo um aluno ficado retido. 
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Ao nível do terceiro ciclo verifica-se uma taxa de sucesso de 91%, assim 

distribuído por anos: sétimo ano, 88%; oitavo ano, 96%; nono ano, 88%; CEF, 

100%. 

 

Ao nível das turmas, todas elas aumentaram o seu sucesso, tendo todas 

elas ultrapassando o sucesso esperado, à exceção das turmas A e B do nono 

ano. As turmas 8ºB, 9ºC e CEF obtiveram 100% de sucesso. 

Quanto aos níveis obtidos pelos alunos verifica-se o seguinte: 

 

O número de alunos sem qualquer nível inferior a três aumentou ao longo 

do ano (68 no 1ºp, 89 no 2ºp e 124 no 3ºp). 

Houve 12 alunos que obtiveram quatro ou mais níveis inferiores a três, 

diminuindo progressivamente ao longo do ano (47 no 2º p; 33 no 1º p). 

 Relativamente aos planos implementados, verifica-se uma taxa de 

sucesso de 79,81% (oitenta e cinco planos em cento e quatro), assim distribuído 

por anos:  
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7º ano: sucesso de 80% (39 em 49 alunos), verificando-se dez retenções. 

8º Ano: 93,55% de sucesso (29 em 31), verificando-se duas retenções. 

9º Ano: 68,18% de sucesso (15 em 22), verificando-se sete casos de 

alunos não admitidos a exame. 
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Quanto aos níveis de sucesso por disciplina, verifica-se um aumento do 

sucesso em todas elas, embora o insucesso seja significativo a Matemática 

(26,78%), Inglês (25,07%), Geografia (22,92%). 

Em Língua Portuguesa todas as turmas aumentaram o seu sucesso, 

apesar de o insucesso ainda ser significativo nas turmas 7ºB (40,91%) e 7ºC 

(40%). 

Em Matemática verificou-se uma melhoria global. Contudo, pioraram as 

turmas 7ºA, cujo insucesso passou de 35% para 40%, e 7ºD, passando o 

insucesso de 36,36% para 40,91. A turma 7ºC manteve 40% de insucesso e a 

turma 8ºC 33,33%. 

Em Inglês todas as turmas melhoraram, mas há insucesso elevado 

nalgumas turmas: 8ºB (66,67%), 7ºB (45,45%), 7ºC (45%) e 8ºA (36,36%). 

Em Francês verificou-se um aumento global do sucesso, verificando-se 

que apenas três turmas mantiveram a taxa de insucesso, baixo em todos os 

casos: 7º C (15%), 8ºC (11%) e 9ºA (15,79%). 

Em História todas as turmas aumentaram o seu sucesso, à excepção da 

turma 8ºC, que manteve o insucesso de 11%. 

Em Geografia apenas a turma 7ºB aumentou o seu insucesso, passando 

de 13,64% para 31,82%. As turmas 7ºC (30%), 7ºD (25%) e 8ºB (33,33%) 

mantiveram a taxa de insucesso. A turma 9ºB melhorou, mas o insucesso foi 

elevado (38,89%). 
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Em CFQ todas as turmas melhoraram o seu sucesso, à excepção do 9ºB, 

cujo insucesso passou de 22,22% para 33,33%,  e do 7ºB que manteve o 

insucesso do segundo período (9,09%). 

Em Ciências Naturais todas as turmas melhoraram o seu sucesso, à 

excepção do 8ºA  e do 8ºC, que mantiveram a taxa de insucesso, (9,09% e 

5,56%, respectivamente.  

Em TIC as turmas 9ºA e 9ºB mantiveram a taxa de insucesso, 10% e 

16,67%, respectivamente. 

Nas restantes disciplinas o sucesso foi de 100%. 

Quanto às médias obtidas, a média global é positiva em todos os anos, 

superando a meta definida para o final de ano. 

 

Todas as turmas superaram a meta definida para o terceiro período, não 

havendo nenhuma delas com média abaixo de três. 
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Relativamente às médias obtidas pelas disciplinas, a grande maioria 

atingiu ou superou a meta definida para o terceiro período nas diferentes turmas 

ou aproximaram-se dessa meta,  à excepção de Matemática, nas turmas 7ºA, 

7ºB, 8ºC e 9ºB, Inglês, na turma 8ºB, Francês e CFQ, na turma 7ºD, ET, na 

turma 9ºB. 

Várias turmas apresentam média inferior a algumas disciplinas: 

- 7ºA: Matemática (2,90), 

-7ºB: Língua Portuguesa (2,77), Inglês (2,68), Geografia (2,95), Matemática 

(2,77) 

- 7ºC: Língua Portuguesa (2,85), Inglês (2,80). 

- 7ºD: Inglês (2,95). 

- 8ºA: Inglês (2,86), Geografia (2,86). 
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- 8ºB: Língua Portuguesa (2,94), Inglês (2,44), Geografia (2,78). 

- 8ºC: Matemática (2,94). 

EFA 

EFA-Básico: sucesso de 100%. 

EFA-NS (Secundário): sucesso de 100%. 

RESULTADOS DOS EXAMES DE 2010 

MATEMÁTICA 

Comparação entre os níveis da avaliação interna e externa 

  

  Analisando o gráfico ressalta um aumento bastante significativo na 

avaliação externa de níveis quatro, que resultam, essencialmente, da descida de 

dez níveis 5 para quatro. Não tão destacado, também se regista aumento do 

número de níveis dois, reflexo dos alunos com nível três e que obtiveram nível 

dois, no exame. 
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Variação dos níveis tendo como referencial a avaliação interna 

 

Descidas Número de alunos 

Nível 2 para nível 1 1 

Nível 3 para nível 2 4 

Nível 4 para nível 3 3 

Nível 5 para nível 4 10 

Subidas Número de alunos 

Nível 2 para nível 3 0 

Nível 3 para nível 4 6 

Nível 4 para nível 5 1 

Sem alteração Número de alunos 

Nível 2  3 

Nível 3  7 

Nível 4  9 

Nível 5  8 

 

Neste exame constatou-se que 52% dos alunos mantiveram o nível 

atribuído na avaliação interna. Verificaram-se algumas oscilações tendo-se 

registado maior número de descidas do nível cinco para nível quatro. Esta 

descida não é preocupante, uma vez que um aluno não é avaliado em todas as 

suas competências numa prova deste tipo, sendo o seu desempenho muitas 

vezes prejudicado pelo nervosismo.  

Comparação entre as médias dos níveis da avaliação interna, externa e nacional  

 Médias dos níveis 

Interna 3,87 

Externa 3,65 

Nacional 3,2 

 

Apesar das oscilações verificadas a média externa continua 

significativamente acima da média nacional. Comparando a média interna e 

externa verifica-se um diferença de vinte e duas centésimas o que não é 

relevante. 
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Comparação entre as taxas de sucesso da avaliação interna, externa e nacional 

 Taxa de sucesso  

Interna 92,31% 

Externa 84,62% 

Nacional 51,31% 

 

 A percentagem do sucesso no exame ronda os 85% ficando abaixo da 

avaliação interna em 7,69% e acima da média nacional em 33,31%, o que se 

considera bastante positivo. 

Os resultados são bastante satisfatórios registando-se pouca 

discrepância entre a avaliação interna e externa. Relativamente aos resultados 

nacionais a percentagem de sucesso da escola é superior em 33,31%, o que se 

considera notável. 

LÍNGUA PORTUGUESA  

Comparação do sucesso (avaliação interna/avaliação externa) 

 Após a análise dos resultados dos exames nacionais de Língua 

Portuguesa do nono ano, verificou-se um sucesso global de 77,36% por cento, 

acima da média nacional que foi de 70,17%. 

 

Relativamente às médias obtidas, o desempenho dos alunos da nossa 

escola esteve ligeiramente abaixo do desempenho a nível da classificação 

interna, pois a média desceu de 3,54 para 3,28. 
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 Comparativamente com a média nacional, os nossos alunos obtiveram 

melhor desempenho, com uma média de 3,28, sendo a média nacional 2,75. 

 

Ao nível das percentagens obtidas, os alunos da nossa escola superaram 

os resultados nacionais, obtendo a média de 62,37%, contra os 56% a nível 

nacional. 
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 Relativamente aos níveis obtidos, verifica-se que não houve alunos com 

nível 1, doze alunos obtiveram nível dois, vinte e um nível três, doze nível quatro 

e oito nível cinco. 

 

 Comparativamente com os resultados nacionais, pode concluir-se que os 

resultados dos nossos alunos foram melhores que os resultados nacionais: não 

houve alunos com nível um (0,61% a nível nacional), vinte e dois vírgula 

sessenta e quatro por cento obtiveram nível dois (29,22% a nível nacional), 40% 

tiveram nível três (46,47% a nível nacional), 22,6 % obtiveram nível quatro 

(21,30% a nível nacional) e 15,1% obtiveram nível cinco (2,40% a nível 

nacional). 
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Variação de níveis da avaliação interna para a avaliação externa 

 

 

Quanto à variação nos níveis obtidos, temos os seguintes resultados: 

Trinta e dois alunos mantiveram o nível de frequência (60,38%), um 

manteve o nível dois (1,89%), 17 mantiveram o nível três (32,08%), oito 

mantiveram o nível quatro (15,09%, e seis o nível cinco (11,32%). 

 Dezassete alunos desceram de nível: onze de três para dois (20,75%), 

três de quatro para três (5,66%), três de cinco para quatro (5,66%). 

Subiram de nível três alunos (5,66%): um de dois para três (1,89%), dois 

de quatro para cinco (3,77%). 

As descidas de nível são justificadas pelos diferentes critérios utilizados, 

pois nos exames conta apenas o desempenho a nível cognitivo, enquanto na 

classificação interna o nível resulta da aplicação dos critérios de avaliação 

aprovados pela escola, com uma ponderação de 20% para o domínio das 

atitudes e valores, domínio não contemplado nos exames. 

Os resultados obtidos pelos alunos da Escola Básica integrada de 

Fragoso nos exames nacionais são bastante positivos, pois situam-se acima dos 

resultados nacionais, quer ao nível do sucesso obtido quer ao nível das médias 

conseguidas. 
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Participação e Desenvolvimento Cívico 

A participação e o desenvolvimento cívico têm sido um domínio de 

elevada atenção e investimento projetado e objetivado no projeto educativo 

através das medidas de ação definidas, propondo-se operacionalizar as metas: 

promoção de atitudes e valores e prevenção da indisciplina e violência.  

O Código de Conduta surgiu no âmbito do trabalho desenvolvido pelo 

NAC (Núcleo de Apoio à Criança) em consequência dos contributos de melhoria 

ao nível do domínio Comportamento e Disciplina sugeridos pela Comissão de 

Avaliação Interna. No sentido de envolver todos os intervenientes na elaboração 

do referido Código de Conduta e numa perspetiva de promoção da cidadania, 

sugeriu-se que, no âmbito das aulas de Formação Cívica do 2º e 3º ciclos, fosse 

debatida com os todos os alunos a versão provisória elaborada pela equipa do 

NAC, e formuladas sugestões de manutenção ou alteração para integrar no 

referido Código. O Código de Conduta integrou em termos de conteúdo o 

Comportamento Adequado, a Transgressão e Medida Educativa/Corretiva. 

A versão final foi dada a conhecer a todos os intervenientes e analisada 

em contexto de sala de aula. O Código de Conduta constitui uma referência no 

que respeita aos padrões de conduta da escola no seu relacionamento com os 

outros, de modo a incentivar a criação de um clima de confiança entre a escola e 

todos os agentes nela envolvidos. O Código pretendeu estabelecer um conjunto 

de princípios e de valores em matéria de ética, em contexto escolar, devendo ser 

reconhecido e adotado por toda a comunidade escolar educativa.  

O levantamento de dados relativos a temas trabalhados, no âmbito do 

currículo explícito nos diferentes graus de ensino, numa perspetiva de 

desenvolvimento da participação e cidadania dos diferentes agentes educativos 

foi efetuado através dos PCTs. No pré-escolar a área Formação Pessoal e 

Social, nomeadamente o dom²nio ñRela«o com os outrosò são definidas 

competências para cada idade cronológica que promovem a cidadania dos mais 

novos. Ao nível do 1º ciclo estes aspetos são trabalhados na formação cívica . 

No 2º e 3º ciclos foram definidos temas na Área de Projeto e Formação Cívica 

indo de encontro à promoção do desenvolvimento cívico.  
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É conveniente agora a avaliação do cumprimento do programa definido 

no início do ano, análise do tipo de atividades implementadas, agentes 

envolvidos e a sua abrangência. 

A participação dos alunos em atividades não curriculares é expressa na 

integração em Clubes, frequentando-os 121 alunos. São referidos os Clubes: 

Promoção e Educação para a Saúde, Caça-Cigarros, Expressões, Cerâmica, 

Matemática, Voluntariado e Teatro sendo distribuídos nove tempos. O Desporto 

Escolar envolveu um significativo número de alunos dos diferentes níveis de 

ensino. 

Tendo em conta análise dos documentos consultados relativos aos 

clubes são apresentadas sugestões a ter em conta: 

V Existência e utilização de um modelo próprio para elaboração do 

projeto/planificação do clube; 

V Utilização por todos os responsáveis dos diferentes clubes, do modelo 

de relatório das atividades e de avaliação dos clubes; 

V Os clubes devem especificar as metas do projeto educativo e se for 

caso disso devem explicitar as competências do currículo/disciplina; 

V Criação de um dossier conjunto para os projetos dos clubes e outros 

projetos;  

V Dedicar um dia ou parte deste na semana cultural e abrir a 

participação aos alunos de outros ciclos (pré-escolar e 1.º ciclo); 

ü O Parlamento Jovem foi uma atividade desenvolvida em várias fases, que 

envolveram a comunidade escolar e outros elementos, nomeadamente um 

Deputado convidado da Assembleia da República.  

Foram promovidos debates sobre o tema ñEduca«o Sexualò, com a 

realização de um processo eleitoral interno, tendo surgido três listas e envolvido 

diretamente, nas mesmas, 45 alunos e na eleição e debate todos os alunos do 

9º ano. A lista vencedora representou a escola a nível distrital e três dos 

Deputados da mesma representaram o distrito a nível nacional na Assembleia da 

República. Os jovens deputados da EBI de Fragoso estiveram em muito bom 

plano, tendo conseguido com os colegas do distrito, que uma das medidas 

propostas por Braga fizesse parte da Recomendação à Assembleia da 

República.  
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Durante este processo os alunos tiveram oportunidade de aprofundar os 

seus conhecimentos relativamente ao tema, de esclarecer eventuais dúvidas e 

desenvolver a sua capacidade de argumentação tendo-se mostrado bastantes 

empenhados e interessados em participar nas atividades.  

O relatório da atividade ñParlamento Jovemò refere que foi uma 

experiência única para os alunos participantes, que puderam constatar, através 

de situações concretas, os mecanismos de funcionamento da democracia, bem 

como a importância do debate, da troca de ideias e da capacidade 

argumentativa. É com estas iniciativas que se promovem os valores da 

tolerância, da liberdade e da responsabilidade cívica.   

 Esta atividade foi realizada pela segunda vez na escola e sugere-se a 

sua continuidade. 

ü A Assembleia de Delegados revelou-se um Órgão muito importante 

relativo ao debate e participação dos representantes dos alunos, eleitos 

democraticamente. Assumiu-se, tal como consta em relatório, como um claro 

projeto de educação para a cidadania, onde os alunos puderam pôr em prática 

o confronto de ideias e, através do exercício da argumentação, perceber que a 

tolerância se deve afirmar como um dos valores fundamentais das sociedades 

atuais.  

A Assembleia de Delegados contou durante o ano letivo 2019/2010, 

com a participação de todos os delegados e subdelegados das turmas do 2º e 

3º ciclos e CEF. Pretendeu afirmar-se como um espaço de discussão, onde os 

alunos, através dos seus representantes, puderam manifestar a sua opinião, 

discutir problemas, apresentar sugestões e, sobretudo, contribuir para a 

descoberta de soluções.  

Foram efetuadas quatro reuniões com orientação dos professores 

ligados a este projeto. Sugere-se a continuidade da dinâmica desenvolvida por 

este órgão e, numa perspetiva de promoção da autonomia dos alunos 

envolvidos, deverão ser incentivados a realizar as assembleias de uma forma 

autónoma, desde a sua marcação à definição dos assuntos a tratar bem como 

do desenvolvimento das mesmas. 
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ü As Palestras, ñComo Educar para a Igualdade de G®neroò e ñQuais os meus 

Direitos enquanto Consumidorò promovidas e desenvolvidas pelos cursos EFA 

. 

ü Ações de Sensibilização no âmbito do trabalho desenvolvido pelos 

Departamentos, nomeadamente Comemoração do Dia dos Direitos Humanos, 

ñCumprir as Regras ® Fixeò, ñEducar para os Valoresò, e Concurso Fotográfico 

ñA Nossa Escola pela n«o Viol°nciaò deram um contributo importante na 

promoção do desenvolvimento cívico. 

Comportamento e Disciplina 

Uma das metas do projeto educativo é a Promoção de Atitudes e Valores 

e a Prevenção da Indisciplina e Violência. A fim de promover a construção 

conjunta de um ambiente positivo ao nível das interações sociais-relacionais 

entre os diferentes agentes do processo educativo e de um desenvolvimento 

sócio moral e de competências de cidadania dos alunos, requerendo a 

integração de regras e valores universais no sentido da formação de cidadãos 

tolerantes, justos, autónomos, organizados e civicamente responsáveis.   

Durante o ano verificaram-se as seguintes situações: 

Participações NAC - A análise do número de incidentes registados 

resultantes de conflitos e situações de indisciplina e das participações ocorridas 

no ano letivo transato (2009/2010) e que chegaram ao NAC (34), identificando-

se como comportamentos mais recorrentes os comportamentos de agressão 

física/violência (11), o comportamento de desobediência/desafio à autoridade 

(8), o comportamento danoso/lesivo de bens/equipamentos (6) os 

comportamentos disruptivos na sala de aula (4); o comportamento de agressão 

verbal (4), comportamento verbal inadequado (3), mostram-se similares em 

número ao ano letivo anterior. As questões relacionadas com o comportamento e 

disciplina requerem continuidade de investimento. Relativamente a este ano 

letivo o maior número de ocorrências é efetuada pelos alunos (17), 

seguidamente pelos docentes (9) e proximamente pelos agentes operacionais 

(7). Os contextos onde ocorrem com mais frequência são os espaços exteriores - 

recinto escolar (recreio -7, campo de futebol - 3; atrás dos balneários-2; portão 

de saida-2) espaço interior (corredores-6; átrio-1; sala de alunos-1), espaço 

exterior (autocarro-3) e sala de aula - 9 ocorrências.  
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Foram visados 17 alunos do 3º ciclo, 9 alunos do 2º ciclo e 4 alunos do 1º 

ciclo. 

O uso de calão nas relações entre pares nos espaços externos à sala de 

aula diminuiu, mas continua a requerer uma atenção continuada.  

Registo de ocorrências/participações disciplinares - Da análise dos registos 

pelo Diretor de Turma sobre ocorrências/participações disciplinares são 

referidas as seguintes participações: 
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Avaliação do Comportamento em Conselho de Turma 

 

Relativamente à avaliação do comportamento pelos conselhos de turma, verifica-

se o seguinte: 

1º Ciclo 

       Os comportamentos verificados foram considerados regulares e satisfatórios 

para as idades em questão. 

¶ 130 alunos (41,2%) com comportamentos satisfatórios: 31 do 1º (23,84%), 42 

do 2º (32,32%), 22 do 3º (16,92%) e 35 do 4º (26,92%). 

¶ 110 alunos (34,92%) com comportamentos bastante satisfatórios: 27 do 1º 

(24,54%), 16 do 2º (14,54%), 34 do 3º (30,92%) e 33 do 4º (30%). 

¶ 75 alunos (23,8%) com comportamentos excelentes: 6 do 1º (8,0%), 20 do 2º 

(26,7%), 24 do 3º (32,0%) e 25 do 4º (33,3%). 
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2º Ciclo: 

5º A 5º B 5º C 5º D 5º E 6ºA 6ºB 6º C 

BST BST BST BST BST ST ST ST 

 

3º ciclo: 

7ºA 7ºB 7ºC 7ºD 8ºA 8ºB 8ºC 9ºA 9ºB 9ºC CEF 

ST ST BST BST BST ST ST BST ST EX ST 

 

De uma forma geral, houve uma melhoria progressiva na maioria das 

turmas, não se verificando nenhum caso de comportamento Pouco Satisfatório. 

Na sua maioria os comportamentos disruptivos/indisciplina ocorridos na 

sala de aula são resolvidos intra sala, tendo como medidas educativas mais 

frequentes a ordem de saída e execução de tarefas com supervisão, sendo 

sempre informado o Encarregado de Educação. Os comportamentos mais 

graves (agressão verbal e física, ameaça verbal, comportamento danoso) foram 

sujeitos a medidas educativas e corretivas incluindo o trabalho comunitário, 

definidas normalmente pelo professor titular/diretor de turma e elementos do 

NAC. Foram acompanhadas a nível psicológico os alunos com maiores 

dificuldades comportamentais. 

 

Foram desenvolvidas em 2009/2010 pelo Agrupamento ações/estratégias 

com vista à melhoria de Resultados: 

¶ Criação de um Código de Conduta explícito desenvolvido pelo grupo de 

trabalho do NAC e apresentado nas aulas de Formação Cívica aos 

alunos pelo(a) Diretor(a) de Turma, sendo debatido e introduzidas 

sugestões com aportação na elaboração final do Código de Conduta.  

¶ Têm sido definidos critérios relativos aos comportamentos/condutas dos 

alunos no contexto nas diferentes disciplinas no início de cada ano letivo, 

envolvendo os alunos na definição das regras e analisam os 

comportamentos dos diferentes alunos e as suas consequências. 

Debatem comportamentos específicos quando ocorrem. 
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¶ Atividade: Resolução de situações de indisciplina desenvolvida no 

período de reuniões intercalares com todos os alunos do 2º e 3º ciclo, 

com o objetivo de promoção da tomada de perspetiva do outro e 

desenvolvimento sócio moral. Foi sugerida por turma a formação de 

grupos de trabalho. A cada grupo foram atribuídas quatro situações de 

indisciplina Foram analisadas as situações e respondidas e debatidas as 

questões apresentadas e transpostas para o debate em grande grupo. 

 

¶ Ações de Sensibilização/Formação  
 

Grupo de pais (3 sessões) 

Conteúdo: Práticas Educativas  

Ação dirigida a pais do 1º ciclo de Aldreu, Fragoso, Palme e Tregosa 

Conteúdo: Importância das Regras  

 

¶ Ação de Sensibilização aos alunos do 4º ano de Fragoso 

Conteúdo: Transição para o 5º ano 

                   Importância das regras 

 

Contributos para a melhoria ao nível do Domínio Comportamento e Disciplina: 

¶ Elaboração e aplicação de grelha de monitorização dos comportamentos 

com registo a colocar no livro de ponto vs cria«o de um registo ñbio-

gráfico-comportamentoò ou ñcomportamento biogr§ficoò; 

¶ Desenvolver o Projeto ñAbafa o Palavr«oò com Figura Mistério numa 

vertente transdisciplinar/Formação Cívica; 

¶ Dever/organizar formação dirigida aos Encarregados de Educação no 

âmbito das práticas Educativas Parentais nos vários níveis de ensino; 

¶ Formação de grupos de intervenção terapêutica para os alunos com 

maiores dificuldades comportamentais. 
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4.1.2 -Valorização e Impacto dos Aprendizagens 

Os projetos e as ações desenvolvidas para a promoção desta dimensão 

integram: 

O Projeto ñOrienta«o Vocacional.ò destinado aos alunos do 9º ano de 

escolaridade desenvolvido ao longo do ano letivo e efetuado em parceria com os 

professores da Área de Projeto:  

¶ Feira de Formação; 

¶ Visitas de estudo ï Qualifica ï Feira de Educação, Formação, 

Juventude e Emprego;  

¶ Painel ñFalar de Profiss»es/Experi°nciasò; 

¶ Palestra a pais ñDesenvolvimento Vocacional ï Percursos 

Formativos ap·s o 9Ü ano de escolaridadeò; 

¶ ñSess«o de Informa«o ï Cursos Educação Formação de 

Jovensò; 

Execução e desenvolvimento dos Cursos EFA ï 3º ciclo ï inscrição de 

18 alunos, tendo desistido cinco, e concluído com sucesso 13 alunos; e 

Secundário ï frequência de 12 alunos, tendo todos concluído com sucesso; 

Execução e desenvolvimento do Curso CEF Tipo 2 ñInstala«o e 

Operação de Sistemas Informáticos;  

Turma de Percursos Alternativos; 

Implementação do Plano Tecnológico - utilização das Novas 

Tecnologias de Informação Comunicação recorrendo à Internet como ferramenta 

de aprendizagem desde o 1º ciclo; 

A taxa de prosseguimento de estudos revela-se muito positiva. Dos 49 

alunos do 9º ano de escolaridade, do Ensino Regular que transitaram 46 

prosseguem estudos em Cursos Científico Humanísticos e em Cursos 

Profissionais com certificação do 12º ano. Dos 14 alunos que concluíram o 

Curso de Educa«o forma«o de Jovens designado ñInstala«o e Opera«o de 

Sistemas Informáticosò, (alunos que quando integraram o referido curso 

apresentavam baixas expectativas face ao futuro) 6 alunos (cinco no ensino 

diurno e um aluno ensino recorrente) prosseguem estudos ao nível da Formação 

Profissional com dupla certificação (12º ano de escolaridade e certificação 

profissional de nível III) 
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4.1.3 Prestação de Serviço Educativo  

Articulação e Sequencialidade 

No que se refere ao pré-escolar e 1º ciclo verifica-se que nestes níveis de 

ensino a sequencialidade faz-se sentir com mais evidência na transição dos 

alunos do pré-escolar para o 1º ciclo. Realizam-se as seguintes atividades com 

vista a uma melhor integração das crianças que realizam esta transição: 

V Reunião de final de ano entre a equipa de docentes do pré-escolar com 

docentes do 1º ciclo que vão acolher crianças do 1º ano. Nesta reunião é 

feita a caracterização a nível do desenvolvimento das crianças que vão 

frequentar o 1º ano, assim como uma abordagem aos conteúdos 

abordados/assimilados. Também é feita a entrega da ficha de avaliação e 

do dossier de cada criança.  

V Visita das crianças à escola/sala que vão frequentar. 

V Desenvolvimento de uma atividade conjunta de integração. 

V Familiarização com o espaço do refeitório da escola de integração 

através de um almoço conjunto. 

Relativamente à articulação no pré-escolar é observada a nível 

intradepartamento através do planeamento e desenvolvimento de atividades 

conjuntas e a nível inter departamento e com outros graus de ensino, 

nomeadamente departamento das expressões, biblioteca, projeto TIC e 1º ciclo  

  Quando se dá a transição dos alunos do 4º ano para o 5º ano, são 

realizadas reuniões entre os docentes do 4º ano e os docentes do 5º ano. Estas 

reuniões ocorrem em momentos distintos: uma no final do ano letivo e outra no 

início do ano letivo seguinte. Além disso durante o ano letivo decorrem várias 

reuniões entre docentes dos diferentes ciclos (principalmente 1º ciclo e 2º ciclo), 

quando são dinamizadas atividades em comum. Neste caso já se tratarão de 

situações que revelam a existência de articulação entre os vários níveis de 

ensino. Esta articulação é mais evidente nos Departamentos Curriculares que 

incluem professores responsáveis pelas Atividades Enriquecimento Curriculares 

e acaba por acontecer também com a intervenção de entidades exteriores à 

escola que colaboram nas atividades anteriormente referidas. 
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 Relativamente às várias áreas disciplinares e departamentos existentes 

no 2º e 3º ciclo verifica-se que a articulação vertical é mais visível na 

dinamização das atividades procurando-se envolver os alunos dos vários ciclos 

do Agrupamento (tal como pode ser constatado no Plano Anual de Atividades). 

Em alguns departamentos essa articulação vertical ocorre também nas várias 

disciplinas (desde o 5º ano até ao 9º ano).0 

 Verifica-se também a existência de Articulação Horizontal intra - 

departamental e inter - departamental, entre as várias áreas disciplinares (por 

exemplo Matemática e Ciências Físico-Químicas) e entre áreas disciplinares de 

diferentes Departamentos (por exemplo Matemática e Geografia). No entanto, 

raramente se encontram arquivadas nos dossiers de área disciplinar.  

Como sugestão é importante que se analise a pertinência de um 

planeamento relativo à articulação horizontal entre os vários níveis de ensino 

bem como coerência entre os vários Departamentos de forma a definir o local 

onde deverão constar estas articulações para facilitar a sua consulta sempre que 

necessário. 

Acompanhamento da Prática Letiva na sala de Aula   

Todas as áreas disciplinares elaboram os critérios e instrumentos de 

avaliação que são aprovados em sede de reunião de Departamento no início do 

ano letivo. Essa elaboração vai de encontro ao aprovado pelo Conselho 

Pedagógico. 

Estes documentos encontram-se arquivados nos dossiers de cada área 

disciplinar, bem como são disponibilizados na página da internet do 

Agrupamento. Também se cumpre o estipulado pela legislação em vigor, 

nomeadamente a análise e discussão desses documentos com os discentes, 

bem como dar conhecimento dos mesmos aos Encarregados de Educação. 

Diferenciação e Apoios 

Foram implementadas diferentes modalidades de apoio neste 

agrupamento, de acordo com as necessidades identificadas e das quais 

beneficiaram muitos alunos dos diversos ciclos de escolaridade a saber: 

V Apoio Psicológico - no pré-escolar, 5 alunos com avaliação/intervenção 

psicológica; no 1º ciclo 41 alunos, no 2º ciclo, 12 alunos em 

avaliação/intervenção e no 3º ciclo, 17 alunos em avaliação/intervenção; 
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V Terapia da Fala ï 5 alunos em acompanhamento, beneficiaram de 

terapia da fala 1 dos alunos ao abrigo do protocolo de cooperação com a 

APACI e 4 alunos acompanhados pela Terapeuta da EMEC; 

V Apoio Pedagógico Acrescido ï no 1º ciclo foram apoiados 26 alunos 

(apoio educativo), no 2º ciclo 43 alunos e 3º ciclo foram apoiados120 

alunos; 

V Sala Estudo Inglês ï foi dirigida para o 2º ciclo estando abrangidos 

todos os alunos,  

V Sala Estudo Matemática e Sala Estudo Português ï foram dirigidas 

aos alunos do 9º ano 

V Tutorias ï dezassete alunos beneficiaram de professores tutores 

V Alunos com NEE ï 29 alunos estão integrados na educação especial: 9 

alunos usufruem de Currículo Específico Individual, respetivamente: 1 no 

1º ciclo, 4 no 2º ciclo e 5 no 3º ciclo. De Adequações Curriculares 

Individuais, Apoio Pedagógico Personalizado e Apoio Pedagógico 

Acrescido beneficiam 18 alunos, 5 do pré-escolar, 9 do 1º ciclo, 1 do 2º 

ciclo e 3 do 3º ciclo. Beneficia ainda 1 aluno do 1º ciclo de Apoio 

Pedagógico Personalizado e Apoio Pedagógico Acrescido e um aluno do 

3º ciclo de Apoio Pedagógico Acrescido  

Abrangência do Currículo e Valorização dos Saberes e da Aprendizagem 

A Biblioteca Escolar tem desempenhado um papel fundamental no 

desenvolvimento de atividades de promoção e animação da leitura. Deu 

prioridade à leitura, por considerar ter uma enorme importância na construção da 

identidade de cada um, permitindo expressar-se, comunicar e argumentar de 

forma mais correta e clara, com maior eficácia e persuasão, fundamentar melhor 

ideias e pontos de vista; promover pensamento crítico e abstrato. 

Neste âmbito, várias atividades foram dinamizadas ao longo do ano letivo 

2009/10, nomeadamente: 

Á Hora do conto, para os alunos do pré-escolar e 1º ciclo; 

Á Encontro com escritores; 

Á Sessões de poesia; 

Á Atelier de leitura; 

Á Dramatizações; 
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Á Dramatizações; 

Á Semana da leitura; 

Á Feira do Livro; 

Á Publicação mensal de um Boletim Informativo da Biblioteca; 

Á Comemoração do dia mundial do livro, do mês Internacional das 

Bibliotecas e do dia da Poesia; 

Á Divulgação do autor do mês e de novidades literárias; 

Á Fomento do empréstimo domiciliário, com a atribuição de prémios e 

divulgação, em cada mês no boletim da Biblioteca, do leitor com mais 

requisições domiciliárias e alargou-se o empréstimo nos períodos de 

paragem letiva; 

Á Organização de visitas guiadas para as turmas de todos os ciclos de 

escolaridade da escola sede e apresentado um guião do utilizador, como 

forma de todos conhecerem o espaço físico e a organização do fundo 

documental pela Classificação Decimal Universal (CDU); 

Á Prestação de um serviço personalizado para que todos aprendessem a 

utilizar os materiais e as ferramentas necessárias para a recolha de 

informação de forma autónoma e correta; 

Á Dinamização do Plano Nacional de Leitura para todos os níveis de 

ensino, através da oferta de livros no início do ano letivo aos alunos do 1º 

e 5º anos de escolaridade e elaborou-se plano de atividades a 

desenvolver em contexto de sala de aula e fora da sala de aula , com as 

obras adquiridas no âmbito dos  projetos: ñLeitura Vai e Vemò ï Pré ï 

Escolar; ñEst§ na Hora da Leituraò ï 1Ü Ciclo e ñQuanto mais Livros 

Melhorò ï 2º ciclo. (Este plano foi elaborado em articulação com a área 

disciplinar de Língua Portuguesa Coordenadores do Pré-escolar e 1º 

Ciclo. Todos os livros adquiridos foram catalogados e circularam pelas 

diversas salas do Agrupamento. No que concerne ao 3º ciclo promoveu-

se a participação dos alunos no Concurso Nacional da Leitura, tendo-se 

organizado a 1ª fase, onde participaram 30 alunos e foram apurados os 

três melhores classificados para a fase distrital.); 

Também foram realizadas outras atividades em articulação com diversas 

áreas disciplinares e conselho de docentes, conforme consta no Plano Anual 

de atividades, a saber: 
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Á Comemoração do Dia Internacional das Bibliotecas; 

Á Semana da Leitura; 

Á Sessões de poesia; 

Á S. Valentim; 

Á Comemoração do dia da Poesia, da Água e da Floresta; 

Á Comemoração do dia Mundial do Livro; 

Á ñPinô tartes;  

Á Concurso ñConta-me uma Hist·riaò; 

Á Concurso Nacional de Leitura.  

Á Dinamização de várias exposições ao longo do ano de âmbito 

disciplinar, sobre as mais variadas áreas temáticas; 

Á Colaboração em todas as palestras realizadas na Biblioteca e 

promovidas pelas diversas áreas disciplinares. 

A Biblioteca Escolar participou e dinamizou os seguintes Projetos e 

Parcerias: 

Á Continuidade ao Projetoò@@@conversa.comò, em que foram 

convidadas pessoas e entidades do meio local, que de uma forma 

lúdica apresentaram à comunidade as atividades que desenvolvem; 

Á Participação em concursos de âmbito nacional ( Concurso nacional 

de Leitura e  Concurso ñConta-nos uma história ï Podcast na 

Educa«oò ); 

Á Parceria com a Biblioteca Municipal, para a divulgação de eventos e 

preparação de atividades e com a coordenadora Interconcelhia/RBE 

para a produção de documentos e avaliação da Biblioteca, tendo 

participado em todas as reuniões mensais do SABE. 

Á No final do ano a equipa da biblioteca procedeu à sua autoavaliação 

cujo relatório se disponibiliza em anexo.  

O Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso tem proporcionado 

espaços de participação em que os seus alunos possam testar as competências 

adquiridas nas diferentes áreas disciplinares, estimulando o gosto pela 

aprendizagem e fomentando a sã concorrência. 
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 As atividades desenvolvidas neste sentido foram: 

a) OLIMPÍADAS DA LÍNGUA PORTUGUESA 

 
 

b) OLIMPÍADAS DO AMBIENTE 

 

c) JORNADAS DO INGLÊS 
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A participação do agrupamento em projetos desenvolvidos por entidades 

exteriores à escola tem sido uma constante. No presente ano letivo foram os 

seguintes: 

- Projeto rios;  

- Projeto ciência na escola;  

 

4.1.4 - Organização e Gestão Escolar 

 Conceção, planeamento e desenvolvimento da atividade 

 Dos documentos analisados pode concluir-se que o planeamento 

efetuado procurou dar resposta às dificuldades sentidas pelos elementos da 

comunidade educativa, assim como dar resposta às prioridades definidas nos 

documentos do agrupamento. São efetuadas reuniões periódicas das diferentes 

estruturas para verificação do grau de consecução das atividades desenvolvidas. 

 A participação dos alunos e famílias não é visível ao nível do 

planeamento das atividades. O diretor de turma assume um papel importante ao 

nível da planificação e desenvolvimento dos PCT. 

 Gestão dos recursos humanos 

 A direção realiza a gestão dos recursos humanos tendo em conta as 

competências profissionais de cada um. 

 A atribuição dos diversos cargos obedece à legislação em vigor e aos 

critérios estabelecidos nos documentos orientadores do agrupamento. 

Gestão dos recursos materiais e financeiros 

 O Conselho geral define as linhas orientadoras para a elaboração do 

orçamento e faz a avaliação dos recursos físicos e materiais a partir da análise 

da conta gerência. As verbas existentes são administradas pelo conselho 

administrativo depois de analisar as requisições apresentadas pelos diferentes 

departamentos e áreas disciplinares. 
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Participação dos pais e outros elementos da comunidade educativa 

Os encarregados de educação são chamados a participar na vida do 

agrupamento em variadas situações, participando em atividades, em reuniões do 

diversos órgãos, contactando formal ou informalmente os professores e/ou 

diretores de turma numa aposta clara em os corresponsabilizar no processo 

educativo. Os diretores de turma flexibilizam o horário de atendimento para que 

todos possam participar da vida da escola. 

Dos registos efetuados podemos inferir que os encarregados de 

educação, por norma, vêm à escola quando, formalmente, convocados. 

No que se refere à participação por iniciativa própria já as % de registos 

não indicam uma grande afluência. 

Pré-escolar: 

 

 

 

1º ciclo: 
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2º ciclo: 

 

 

 

3º ciclo: 
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Nota1 

       Aldreu apresenta dados incompletos, apenas relativos à 1ª reunião e ao 1º 

período  

 Nota2 

       Dados de Palme muito vagos, não sendo possível contabilizá-los. 

 Dados incompletos, apenas relativos à 1ª reunião 

   Nota3 

       Durrães apresenta dados incompletos relativamente aos contactos individuais 

1º ciclo 

 

 Os dados disponibilizados não permitem fazer o seu tratamento. Assim, 

apresentam-se apenas os dados disponíveis. 
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 Nota: grelhas não estão uniformizadas 

     2º ciclo: 
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3º ciclo: 
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O papel das associações de pais é importante mas verifica-se uma mobilização 

pouco ativa, na maioria dos casos.  

 

 4.1.5 Liderança 

 

Visão e estratégia  

No projeto educativo do agrupamento estão estabelecidas as metas e objetivos 

ainda que nalguns casos sejam de difícil quantificação. 

O agrupamento esteve envolvido em vários projetos procurando proporcionar 

diferentes experiências de aprendizagem aos alunos  

 

Motivação e Empenho 

 

Os profissionais e os diversos órgãos do agrupamento conhecem as suas 

áreas de ação e desempenharam o seu papel com elevado índice de motivação e 

empenho. 

O papel do Conselho Geral de liderança na articulação com a 

comunidade educativa tornou-se visível nos seguintes aspetos: 

Nomeação das assessoras; 

Aprovação do Regulamento Interno:  

Este foi previamente discutido por proposta de elementos do Conselho Geral, 

nomeadamente da presidente, por vários elementos da comunidade educativa.  

Aprovação do relatório de atividades do Agrupamento:  

O relatório de atividades do Agrupamento foi aprovado depois de todos os 

departamentos o terem analisado. Foram apresentadas propostas pelos diversos 

departamentos. 

O Conselho Geral também apresentou propostas de melhoria das atividades do 

agrupamento, a saber: 

Resultados da avaliação deveriam ser apresentados em tabela, para permitir uma 

visão global e precisa. 

Reforçando a ideia que as atividades (do plano anual de atividades) não podem 

prejudicar o cumprimento integral das atividades letivas o Conselho Geral sugeriu 

que se devem proceder a permutas, sempre que possível; elaborar o plano anual 

de atividades no final do ano letivo anterior e maior cuidado na distribuição das 

atividades, que implicam paragem de aula, pelos diferentes dias da semana. 
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O Conselho Geral também alertou que os critérios para aprovação das visitas de 

estudo devem ser reformulados, de forma a se coadunarem com as medidas de 

ação prescritas no Projeto Educativo do Agrupamento. 

Em sede de Conselho Geral foram definidas as linhas orientadoras para o plano 

de orçamento; foi aprovado a conta gerência e as alterações ao regulamento 

interno, propostas em Julho de 2010. 

O Conselho Geral deu o seu parecer sobre os critérios de elaboração de horários 

e sobre a constituição das turmas. Relativamente à constituição das turmas foram 

apresentadas as justificações para turmas com um número de alunos à volta dos 

vinte, tendo em conta o nível sócio - económico e cultural da região. Esta 

justificação serviu de suporte para a apresentação da constituição das turmas à 

DREN. 

A taxa de absentismo do pessoal docente e não docente é monitorizado 

tanto no seu trabalho diário como na presença às diversas reuniões para que são 

convocados. No que se refere à atividade letiva e não letiva verifica-se uma taxa 

de absentismo de 11,6% no pessoal docente e de 15,12 no pessoal não docente.  

De referir que a % de absentismo é aumentada pelo facto de existirem elementos 

a faltar por doença prolongada. 

Os discentes não apresentam índices elevados de absentismo. 

 

Relativamente ao absentismo dos membros da comunidade educativa 

nas diversas reuniões do Agrupamento Vertical, a Comissão de Avaliação Interna 

fez uma recolha e análise de informação, referente ao ano letivo 2009/2010, que 

levou à obtenção dos dados que a seguir se apresentam. 
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Conselho Geral 

O Conselho Geral realizou 5 reuniões. Nestas 5 reuniões nenhuma 

sessão teve a presença de todos os elementos deste Conselho. A percentagem 

de absentismo do Pessoal Não Docente foi de 20%, dos Representantes dos 

Pais e Encarregados de Educação 30% e dos Representantes da Autarquia 

80%. Não se regista absentismo nos Representantes do Pessoal Docente e nos 

Representantes da Comunidade Local.  

Conselho Pedagógico 

No ano em análise realizaram-se quinze reuniões deste órgão. 

Realizaram-se 4 reuniões extraordinárias, uma no primeiro período e três no 

último. Assinalou-se que a psicóloga escolar foi convocada e esteve presente na 

reunião extraordinária do primeiro período. Registou-se ao longo do ano sete 

faltas de docentes e em onze reuniões constatou-se que nenhum professor 

faltou. 

 Quanto à Representante da Associação de Pais, convém realçar que só a 

partir de Novembro compareceu às reuniões, pois até então não tinha sido 

nomeada para o cargo. Foi convocada para sete reuniões e faltou apenas a 

uma. 

 Relativamente ao Representante do Pessoal Não Docente, foi convocado 

para dez reuniões estando sempre presente. 

 A percentagem de absentismo dos membros que fazem parte do 

Conselho Pedagógico foi de 3,9% para os professores e de 40% para a 

Representante da Associação de Pais. Não se registou absentismo por parte do 

Representante do Pessoal Não Docente.  

Conselho Administrativo 

 O Conselho administrativo reuniu 12 vezes estando sempre presentes os 

3 elementos que fazem parte deste conselho: o Diretor, o Subdiretor e a 

Coordenadora Técnica.  

Departamentos Curriculares 

A percentagem de absentismo dos docentes que fazem parte do 

Conselho de docentes/ Departamentos Curriculares foi de 3,1%.  
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Áreas Disciplinares 

No Agrupamento de Escolas de Fragoso existem 16 áreas disciplinares. 

Constatou-se que a maioria das áreas reuniu mais vezes do que aquilo que 

estipula o Regulamento Interno deste Agrupamento, isto é, que cada área 

disciplinar deve reunir pelo menos duas vezes por período. A percentagem de 

absentismo dos membros que fazem parte das diversas áreas disciplinares foi 

de 0,7% para os professores. Relativamente aos professores das AEC a 

percentagem é de 6,3%.  

Conselho de docentes Titulares de Turma do 1.º ciclo 

Este conselho realizou 8 reuniões e apenas na 2.ª reunião foram 

convocadas 2 psicólogas. A percentagem de absentismo de professores é de 

1,7%.  

Conselho de Docentes Titulares de Turma do 1.º Ciclo e de professores de AEC 

Neste conselho realizaram-se 6 reuniões verificando-se uma 

percentagem de absentismo dos professores de 2,5%. Nestas reuniões também 

foram convocados os professores das AEC onde se registou uma percentagem 

de absentismo de 35%.  

Conselho de coordenação de ano do 1º ciclo 

Foram realizadas 3 reuniões de avaliação. Não se regista absentismo por parte 

dos membros deste conselho.  

Conselho de Docentes do Pré-escolar e de Docentes do 1.º Ciclo  

Este conselho só reuniu uma vez estando presentes os 29 docentes 

convocados.  

Conselho de Docentes do 1.º Ciclo com a Equipa da Saúde Escolar 

Nesta reunião foram convocados 23 docentes e faltou um. Também 

estiveram presentes mais 2 Elementos, a Coordenadora do PES e a Enfermeira.  

Conselho dos Diretores de Turma 

Foram realizadas sete reuniões ao longo do ano letivo. Foram sempre 

convocados o Representante do Ensino Especial e dezanove Diretores de 

Turma e na primeira reunião um elemento do Órgão de Gestão.  
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Constatou-se que ao longo do ano houve sete faltas de Diretores de 

Turma e só em duas reuniões é que nenhum faltou.  

A percentagem de absentismo dos Diretores de Turma às reuniões deste 

conselho é de aproximadamente 5,3%. 

Conselhos de Turma 2º e 3º ciclo e CEF  

 

Foram convocadas 123 reuniões de Conselho de Turma ao longo do ano 

letivo. Para estas reuniões foram convocados 1572 professores, em 24 reuniões 

Representantes de Pais e Encarregados de Educação, em 46 alunos, em 53 o 

professor da Educação Especial e em 39 a Psicóloga. Num dos Conselhos de 

Turma foram convocados o professor tutor e a Assistente Social. 

 A percentagem de absentismo dos professores é aproximadamente 

2,4%, dos Representantes de Pais e Encarregados de Educação é de 25%, e a 

dos alunos ronda os 8,7%. Não se regista absentismo na Psicóloga e no 

professor da Educação Especial.  

Curso de Educação Formação (CEF) - Reuniões quinzenais 

Ao longo do ano letivo de 2009-2010 o CEF realizou 31 reuniões. O 

absentismo foi muito reduzido nestas reuniões, 2,6%, pois verificou-se que 

houve apenas 8 faltas na totalidade destas reuniões.  

Cursos EFA ï Básico e Secundário 

No Curso EFA ï Básico verificou-se foram realizadas 17 reuniões. A 

percentagem de absentismo é de aproximadamente 2%.  

Relativamente ao Curso EFA ï Secundário foram sempre convocados 7 

professores nas 23 reuniões realizadas. Registou-se uma percentagem de 

absentismo de aproximadamente 1,9%.  

Equipa dos Serviços Especializados da Educação Especial 

Esta equipa efetuou 6 reuniões ao longo do ano letivo, tendo-se 

constatado que a taxa de absentismo foi de 2,9%. No entanto, esta equipa 

convocou sempre outros elementos, nomeadamente os serviços de psicologia 

e/ou terapia da fala. Conclui-se que a percentagem de absentismo destes 

elementos às reuniões foi de 6,3%.  
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Foram realizadas 4 reuniões com todos os docentes que lecionaram 

áreas específicas aos alunos com currículo específico próprio. Verificou-se que a 

taxa de absentismo foi de 3,7%.  

Clubes  

Realizaram-se 3 reuniões dos Clubes. Na 1ª reunião foram 14 

professores convocados e existiam 8 clubes. Na 2.ª e 3.ª reunião foram 

convocados, para cada uma delas, 16 professores e passou a existir 9 clubes. A 

percentagem de absentismo é de aproximadamente 2,2%.  

Formação  

A motivação e empenho podem ser medidas pelo investimento em formação 

que cada elemento faz para o seu desenvolvimento profissional.  

 Dos 35 assistentes operacionais existentes no agrupamento, 24 

realizaram formação, sendo a percentagem de 68,5%. Dos 24 que realizaram 

formação 14 fizeram uma ação de formação e 7 fizeram duas ações de 

formação. Do total que realizou formação 14 fizeram-na na modalidade de RVCC 

de 9º ou 12º ano.  

Dos 6 assistentes técnicos, 1 realizou formação, sendo a percentagem de 

16,6%.   

No que se refere ao pessoal docente verifica-se um grande investimento na 

formação para o desenvolvimento profissional.  

Professores que realizaram formação - 2009/2010 
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Formação Creditada e não Creditada - 2009/2010 

 

 

Parcerias, protocolos e projetos 

O agrupamento estabelece parcerias tanto formais como informais com 

várias entidades a fim de dar cumprimento ao plano anual de atividades e ao seu 

projeto educativo. 

Estão neste caso as parcerias celebradas com a autarquia e centros 

sociais para o desenvolvimento da componente de apoio à família e atividades 

de enriquecimento curricular no pré-escolar e 1º ciclo.  

A componente de apoio à família apenas não existe no jardim de infância 

de Palme por não haver número suficiente de pessoas interessadas. 

As AEC foram implementadas, abrangendo a maioria dos alunos nas 

seguintes atividades: Inglês, Educação Físico-motora, Educação Musical e 

Expressão Plástica; 

São estabelecidas parcerias com empresas para a realização do estágio 

do curso CEF e para o desenvolvimento dos PIT. 
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4.2 Relatório 2010/2011 

4.2.1. Resultados  

Educação Pré-escolar 

 Relativamente à educação pré-escolar, a taxa de sucesso é apresentada 

tendo em conta as competências adquiridas de acordo com o grupo etário nas 

diferentes áreas curriculares em cada grupo etário (3,4 e 5 anos). 

 

 No ano 2010, as competências adquiridas nas diferentes áreas 

curriculares pelas crianças do pré-escolar situam-se nos 90% estando 

emergente a aquisição de competências em 6% o que remete um total para 96% 

como taxa de sucesso no pré-escolar. 

 

 No ano 2011, as competências adquiridas nas diferentes áreas curriculares 

pelas crianças do pré-escolar situam-se nos 89% estando emergente a aquisição 

de competências em 7% o que remete um total para 96% como taxa de sucesso 

no pré-escolar.  
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Taxa de sucesso global agrupamento: 

 

 

 Relativamente ao sucesso global da escola, verifica-se que este baixou 

em 2011 comparativamente a 2010, passando de 96,13% para 93,73%. 

 Numa análise por ciclos, verifica-se que a taxa de sucesso baixou no 

primeiro e no terceiro ciclos, havendo uma ligeira subida no segundo ciclo. 

1º ciclo 

 

 

 

 A taxa de sucesso diminiu no ano letivo 2010-2011 relativamente ao ano 

anterior, passando de 98,80% para 92,88% 

  

80

85

90

95

100

1º C 2º C 3º C escola

98,8 98,65

91

96,15
94,74

99,00

87,44

93,73

Taxa de sucesso

2009-2010

2010-2011

75

80

85

90

95

100

1º 2º 3º 4º 1ºciclo

100

96,3

100
98,9 98,8

100

84,5

93,6 93,4 92,88

1º ciclo

2009-2010

2010-2011



Equipa de autoavaliação 

48 
2009/2011 

2º Ciclo 

 

 

 No ano letivo 2010-2011, a taxa de sucesso do segundo ciclo subiu 

ligeiramente relativamente ao ano anterior. De salientar que os alunos do 6º 

ano tiveram a taxa de sucesso do ano anterior (100%). 

 

  

 Comparativamente com o ano 2009-2010, a média a nível de ciclo subiu, 

passando de 3,63 para 3,77, ficando acima da média da escola, que foi de 3,60.  

 

3º Ciclo 

 

Ao nível do terceiro ciclo verificou-se uma taxa de sucesso de 91%, nos 

dois últimos anos 
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Quanto às médias obtidas, a média a nível de ciclo desceu no último ano, 

passando de 3,46 para 3,41, ficando abaixo da média da escola, que foi de 3,60. 

No entanto, ao nível do 9º ano verificou-se uma descida significativa, passando 

de 3,65 para 3,32, tendo melhorado nos 7º e 8º anos. 

 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS POR DISCIPLINA 

Língua Portuguesa 

 No 2ºciclo, o insucesso nesta disciplina foi baixo, e apenas em duas 

turmas, 5ºD, com 21,05%, e 6ºD, com 25%, tendo havido sucesso de 100% em 

todas as outras. 
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 No 3ºciclo também não se verificaram taxas elevadas de insucesso, à 

exceção do 9ºB, com 50%. 

 Quanto às médias obtidas, todas as turmas obtiveram média superior a 3, 

à exceção do 9ºA (2,77) e 9ºB (2,60). 

Inglês 

 No 2º ciclo, duas turmas tiveram insucesso superior a 25%: 6ºA, com 

35,29%, e 5ºC (28,57%). 

 No 3º ciclo, verifica-se que o insucesso foi elevado em várias turmas: 9ºB 

(50%), 8ºB (47,62%), 9ºA (40,91%) e 8ºC (38,10%). 

 Relativamente às médias, 3 turmas apresentam média inferior a três: 9ºB 

(2,65), 9ºA (2,82) e 8ºC (2,86) 

Francês 

 Esta disciplina apresenta índices de insucesso baixos em todas as 

turmas. 

 Relativamente às médias obtidas, todas as turmas apresentam médias 

superiores a 3. 

Matemática 

 No 2º ciclo, esta disciplina apresenta níveis baixos de insucesso. 

 No 3º ciclo, o insucesso não é muito elevado na maioria das turmas, 

excetuando-se o 8ºB, com 42,86% de insucesso, e o 9ºA, com 36,36%. 

  Quanto às médias obtidas, três turmas apresenta média inferior a 3: 8ºA 

(2,95), 8ºB (2,81) e 9ºA (2,82). 

Ciências Naturais 

  Esta disciplina apresenta um insucesso de 11,6% e apenas uma turma 

apresenta média inferior a 3 (9ºA, com 2,89). 

Ciências da Natureza 

 Esta disciplina apresenta uma taxa de insucesso de 14,8% 
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Ciências Físico-Químicas 

 Esta disciplina apresenta insucesso inferior a 25% na maioria das turmas, 

excetuando-se o 7ºB, com 32%, e o 7ºC, com 26,09%, salientando-se o sucesso 

de 100% no 9ºC. 

 Quanto às médias obtidas, três turmas apresenta média inferior a 3: 7ºB 

(2,96), 9ºA 82,82) e 9ºB 82,95). 

Geografia 

 Esta disciplina apresenta insucesso abaixo de 25% na maioria das 

turmas, excetuando-se o 9ºB (45%), 7ºB (36%) e 7ºC (26,09%). 

  Quanto às médias obtidas, três turmas apresentam média inferior a 3: 

7ºB (2,84), 9ºA (2,95) e 9ºB (2,70). 

História e Geografia de Portugal 

 Nesta disciplina o insucesso foi abaixo de 20%, à exceção do 5ºB 

(33,33%) e 5ºC (28,57%). 

 Todas as turmas obtiveram média acima de 3. 

História 

Nesta disciplina o insucesso foi de 13,5%, 

EMRC 

 Esta disciplina obteve 100% de sucesso em todas as turmas do 2º e 3º 

ciclos. As médias situaram-se acima de 3,50 em todas as turmas. 

Departamento de Expressões 

 Todas as disciplinas do Departamento de Expressões (Ed. Física, Ed. 

Musical, EVT, EV, ET) apresentam níveis de insucesso baixíssimos, destacando-

se Ed. Musical com 100% de sucesso em todas as turmas. 

 Todas as disciplinas apresentam médias superiores a 3 em todas as 

turmas. 
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A análise da avaliação por disciplina mostra que algumas disciplinas 

apresentam taxas de insucesso elevadas nalgumas turmas. 

RESULTADOS NOS EXAMES 

MATEMÁTICA 

Comparação entre as médias dos níveis da avaliação interna, externa e nacional  

 

 No ano 2010, a média externa situou-se significativamente acima da média 

nacional (0,30). Comparando a média interna e externa verifica-se uma diferença de 

vinte centésimas.  

 No ano 2011, a média obtida foi de 2,96, significativamente acima da média 

nacional (2,45). Comparando a média interna e externa verifica-se uma diferença de 

vinte e sete centésimas. 

Comparação entre as taxas de sucesso da avaliação interna, externa e nacional 
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No ano 2010, a percentagem de sucesso no exame foi de 84,6%, 33,31% 

acima dos resultados nacionais (51,3%). 

Comparando o sucesso na classificação interna (92,3%) com a externa 

(84,6%), verifica-se uma discrepância de 7,7%. 

No ano 2011, a percentagem de sucesso no exame foi de 57,14%, 

bastante superior, em 14,14%, aos resultados nacionais (43%). 

Comparando o sucesso na classificação interna (80,36%) com a externa 

(57,14%), verifica-se uma discrepância de 23,22%. 

 Na disciplina de matemática, os resultados obtidos pelos alunos da 

Escola Básica integrada de Fragoso nos exames nacionais são bastante 

positivos nos dois últimos anos, pois situam-se acima dos resultados nacionais, 

quer ao nível do sucesso obtido quer ao nível das médias conseguidas. 

 No entanto, verifica-se alguma discrepância entre os resultados da 

avaliação interna em comparação com a avaliação externa, aspeto atribuído à 

aplicação dos critérios de avaliação aprovados no agrupamento. 

LÍNGUA PORTUGUESA  

 Comparação entre as médias dos níveis da avaliação interna, externa e 

nacional  

 

No ano de 2010, o desempenho dos alunos da nossa escola esteve 

ligeiramente abaixo do desempenho a nível da classificação interna, descendo a 

média de 3,54 para 3,28 (diferença de 27 centésimas). 
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 Comparativamente com a média nacional, os nossos alunos obtiveram 

melhor desempenho, com uma média de 3,28, sendo a média nacional 2,75. 

 No ano 2011, a média obtida foi de 2,38, verificando-se uma descida de 

0,42 pontos relativamente à média da classificação interna e uma diferença de 

0,34 pontos face à média nacional (2,72).  

Comparação entre as taxas de sucesso da avaliação interna, externa e nacional 

 

 No ano 2010, verificou-se um sucesso global de 77,36%, acima da média 

nacional (70,17%). Comparativamente com a avaliação interna (88,99%), 

verifica-se uma discrepância de 11,63%. 

No ano 2011, a percentagem de sucesso na avaliação externa foi de 

41%, abaixo dos resultados nacionais, cujo sucesso foi de 51%. Verificou-se 

também uma descida relativamente à avaliação interna (82%), com uma 

discrepância de 41%. 

No ano 2010, os resultados obtidos pelos alunos da Escola Básica 

Integrada de Fragoso nos exames nacionais foram bastante positivos, pois 

situaram-se acima dos resultados nacionais, quer ao nível do sucesso obtido 

quer ao nível das médias conseguidas. 

 No ano 2011, os resultados foram pouco satisfatórios, sendo a 

percentagem de sucesso da escola inferior à nacional, bem como a média 

obtida. Registou-se também alguma discrepância entre a avaliação interna e a 

externa, justificada no relatório com a aplicação dos critérios de avaliação 

aprovados em conselho pedagógico, em que o domínio das atitudes e valores  
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tem uma ponderação de 20%, razão pela qual alguns discentes obtiveram nível 

três, apesar das dificuldades evidenciadas. 

 Relativamente à discrepância com os resultados nacionais, os resultados 

obtidos revelam a necessidade de dar continuidade às estratégias definidas ao 

nível da escola, em especial o SEP, no sentido de reforçar o trabalho sistemático 

das competências de Compreensão da Leitura, Escrita e Funcionamento da 

Língua, aspetos que são objeto de avaliação no exame nacional. 

PROVAS DE AFERIÇÃO  

Língua Portuguesa ï 1º ciclo 

 

No ano 2010, o resultado global obtido pelo Agrupamento (94,2%) 

encontra-se acima da média nacional (91,6%). 

No ano 2011, o resultado global obtido pelo Agrupamento (85%) 

encontra-se abaixo da taxa a nível nacional (87,7%). 

Comparando os resultados da avaliação interna com a externa, verifica-

se que: 

No ano 2010, há pouca discrepância nestes resultados, baixando 3,5% 

na avaliação externa. 

No ano 2011, os resultados da avaliação interna de Língua Portuguesa 

do Agrupamento foram significativamente superiores aos resultados apurados 

nas Provas de Aferição (11,3%) 
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Comparando os resultados de Língua Portuguesa do Agrupamento, 

relativos ao ano letivo de 2010 com 2011, verificou-se que a percentagem dos 

alunos com resultados que traduzem um nível de desempenho insuficiente 

(níveis D e E) aumentou 9,2% em relação a 2010. Já no que se refere à 

distribuição dos resultados com desempenhos de nível Bom e Muito Bom 

(níveis A e B), observa-se um aumento de valor percentual de 22,6% 

MATEMÁTICA 
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No ano 2011, o resultado global obtido pelo Agrupamento (87%) 

encontra-se acima da média nacional 6,7% (80,3%). 

Globalmente, a taxa de insucesso no Agrupamento (13%) revelou-se 

inferior à média nacional (19,7%). Destaca-se a não existência do nível E no 

nosso Agrupamento. 

Em termos comparativos, os resultados obtidos nas Provas de Aferição e 

os da Avaliação Interna de Matemática do Agrupamento mantiveram-se quase 

em todas as classificações, à exce«o da classifica«o de ñExcelenteò que 

desceu cerca de 10,4% e a de ñ Não Satisfazò que subiu cerca 6,8% nas 

Provas de Aferição.   

 

Gráfico 1- Resultados de 2010                Gráfico 2- Resultados de 2011   

Comparando os resultados de Matemática do Agrupamento por níveis 

de aproveitamento, relativos ao ano letivo de 2010 com 2011, verificou-se 

uma descida nos níveis Muito Bom e Satisfaz, de 4% no nível A e de 5% no 

nível C, e uma subida nos níveis Bom e Não Satisfaz, de 6% no nível B e 3% 

no nível D.  

Constata-se que, em termos de sucesso global, neste ano letivo houve 

um decréscimo de 3% em relação ao ano anterior.  

2º ciclo Língua Portuguesa 
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 No ano 2010, relativamente à taxa de sucesso, verificou-se que o 

resultado global obtido pela escola (86,4%) se encontra ligeiramente abaixo da 

média nacional (88,4%). 

 Comparando os resultados obtidos nas provas de aferição com os níveis 

atribuídos na avaliação interna, verificara-se uma discrepância de 12%. 

 No ano 2011, a taxa de sucesso obtida pela escola foi de 95,6%, 

situando-se acima da média nacional (84,3%). No entanto, considerando a turma 

de percurso alternativo, com 100% de insucesso, a taxa de sucesso da escola 

desce para 81,3%, assim já um pouco abaixo da média nacional. 

 

Comparando os resultados da aferição com a avaliação interna, não se 

verificam grandes discrepâncias, exceção feita à turma D, de percurso 

alternativo. Destaca-se ainda a turma C, por apresentar melhores resultados na 

aferição do que na avaliação interna. 

MATEMÁTICA 
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No ano 2010, o resultado global obtido pela escola (76,4%) encontra-se 

ligeiramente abaixo da média nacional (77%). Comparando a avaliação interna 

com a externa, verifica-se uma discrepância mínima (0,87%). 

No ano 2011, o resultado global obtido pela escola (68,8%) encontra-se 

ligeiramente acima da taxa nacional (64,7%), diferença esta que se acentua 

nitidamente, quando consideramos a taxa de sucesso global sem a turma do 6ºD 

(80,8%). Comparando a avaliação interna com a externa, verifica-se uma 

discrepância se 22,45%. 

 

 Excluindo a turma 6ºD, de Percurso Alternativos, com 100% de insucesso 

nas provas de aferição, os resultados globais da escola neste ano aproximar-se-

iam mais dos resultados internos. De referir que a turma de percursos 

alternativos tinha critérios internos de avaliação diferentes. 

 

Participação e Desenvolvimento Cívico  

No âmbito da participação e desenvolvimento cívico o corpo docente 

procurou organizar e direcionar atividades, que inseridas no projeto curricular de 

turma estivessem simultaneamente em consonância com os objetivos tanto do 

projeto curricular do Agrupamento como com o próprio projeto de cada setor de 

ensino. 

A participação dos alunos em atividades não curriculares é expressa na 

integração em Clubes, frequentando-os 125 alunos dos 2º e 3º ciclos. 

De acordo com o Artigo 177º da subsecção IV do Regulamento Interno, 

os objetivos inerente à formação de clubes e projetos escolares são: 
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1. Ocupar o aluno nos seus tempos livres em áreas diversificadas;  

2. Contribuir para a formação integral do aluno, tornando-o mais 

interessado pelo mundo que o rodeia nas várias vertentes, quer sejam do 

domínio humanístico, social e tecnológico.  

As atividades promovidas e realizadas pelo corpo docente e discentes, 

desenvolveram não só capacidades e competências ao nível de aprendizagem, 

responsabilidade e autonomia dos alunos, como também sensibilizaram, 

envolveram e criaram relações de parceria entre escola/comunidade no sentido 

de fomentar e criar condições de promoção de sucesso escolar, numa perspetiva 

de desenvolvimento de livre cidadania e de progresso social. 

Diga-se que, o envolvimento global de toda a população que compõe a 

comunidade educativa é mais evidente ao nível do pré ï escolar existindo 

registos da sua presença e colaboração, nomeadamente nas atividades: Livro 

Andante (100% dos pais devolvem as fichas de leitura dos livros) Construtor de 

Histórias (100% das turmas do agrupamento participaram) sendo que, tem 

havido por parte dos educadores alguma dificuldade em controlar e registar com 

precisão, o número de participantes.  

No primeiro ciclo destacam-se o projeto rios que serviu de ponto de 

partida para a participa«o no concurso da funda«o Il²dio Pinho ñCi°ncia na 

Escolaò com o Tema: Biologia/Ci°ncias da Terra e da Vida. De referir que, no 

âmbito deste projeto, foi desenvolvida uma ação para a comunidade educativa 

com a presença de alunos, encarregados de educação, autarquia, e um 

elemento da comissão do Parque Natural do Litoral Norte.  

Os Clubes em funcionamento no ano letivo 2010/2011 foram os 

seguintes: 

Na área da Educação Cívica: 

Á Voluntariado 

Á Proteção Civil 

Á Assembleia de Delegados (continuou a revelar-se um órgão muito 

importante relativo ao debate e participação dos representantes dos 

alunos, eleitos democraticamente. Assumiu-se como um claro projeto de 

educação para a cidadania, onde os alunos puderam pôr em prática o 

confronto de ideias e, através do exercício da argumentação, perceber 

  



Equipa de autoavaliação 

61 
2009/2011 

que a tolerância se deve afirmar como um dos valores fundamentais das 

sociedades atuais. A Assembleia de Delegados contou durante o ano letivo 

2010/2011, com a participação de todos os delegados e subdelegados das 

turmas do 2º e 3º ciclos e CEF. Pretendeu afirmar-se como um espaço de 

discussão, onde os alunos, através dos seus representantes, puderam 

manifestar a sua opinião, discutir problemas, apresentar sugestões e, sobretudo, 

contribuir para a descoberta de soluções. Foram efetuadas quatro reuniões com 

orientação dos professores ligados a este projeto. Sugere-se a continuidade da 

dinâmica desenvolvida por este órgão e, numa perspetiva de promoção da 

autonomia dos alunos envolvidos, estes deverão ser incentivados, cada vez 

mais, a realizar as assembleias de uma forma autónoma, desde a sua marcação 

à definição dos assuntos a tratar bem como do desenvolvimento das mesmas.) 

 

Na Área Desportiva: 

Á Desporto Escolar  

Na área da Educação Artística: 

Á Música e Dança 

Á Artes Plásticas 

Á Ciências, Ambiente e Arte 

Na área Científica: 

Á English Lab. 

Á Escrita Criativa 

Á Oficina de leitura 

Tendo em conta as sugestões apresentadas no relatório da Avaliação 

Interna do ano letivo anterior, no decurso do presente ano letivo: 

 Foi criado e utilizado um modelo próprio para elaboração do projeto/planificação 

do clube; 

Foi criado um dossier conjunto para os clubes e outros projetos. 

Além da participação nos clubes, a participação dos alunos em atividades 

não curriculares promotoras do desenvolvimento cívico é igualmente expressa 

na participação em Projetos: Salientam-se os seguintes a nível do 2º e 3º ciclo: 
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V Parlamento dos Jovens: O programa do Parlamento dos Jovens é 

organizado pela Assembleia da República, em colaboração com outras 

entidades, com o objetivo de promover a educação para a cidadania e o 

interesse dos jovens pelo debate de temas de atualidade; foi uma atividade 

desenvolvida em várias fases, que envolveram a comunidade escolar e outros 

elementos, nomeadamente um Deputado convidado da Assembleia da 

República.  

Foram promovidos debates sobre o tema ñViol°ncia em Meio Escolarò, com a 

realização de um processo eleitoral interno, tendo surgido três listas e envolvido 

diretamente, nas mesmas, 45 alunos e na eleição e debate todos os alunos do 

9º ano. A lista vencedora representou a escola a nível distrital, em Braga. 

Durante este processo os alunos tiveram oportunidade de aprofundar os seus 

conhecimentos relativamente ao tema, de esclarecer eventuais dúvidas e 

desenvolver a sua capacidade de argumentação tendo-se mostrado bastantes 

empenhados e interessados em participar nas atividades. É com estas iniciativas 

que se promovem os valores da tolerância, da liberdade e da responsabilidade 

cívica. Esta atividade foi realizada pela terceira vez na escola e sugere-se a sua 

continuidade. 

V Programa de Educação para a Saúde (P.E.S.), dinamizou um conjunto 

de atividades relacionadas com a temática da saúde, em parceria com 

professores, departamentos e/ou áreas disciplinares deste Agrupamento e com 

instituições locais, tais como Câmara Municipal de Barcelos, Centro de Saúde de 

Barcelinhos, Extensão de Saúde de Fragoso, Casa da Juventude de Barcelos, 

Cruz Vermelha de Aldreu e Farmácia Carneiro, dando cumprimento ao Plano de 

Atividades proposto no início do ano; 

V Arte Jovem de Barcelos, concurso promovido pela Câmara Municipal de 

Barcelos e ao qual o Agrupamento, à semelhança de anos anteriores, concorreu 

com trabalhos artísticos de alunos. De salientar que dois trabalhos de alunos da 

escola foram premiados; 

V Escola Eletrão, promovido pela Amb3, com o objetivo de recolher 

res²duos El®tricos, Eletr·nicos, Eletrodom®sticos. A atividade ñ Projeto Escola 

Eletr«oò consistiu na recolha de REEE de toda a comunidade escolar, para 

posterior reciclagem. Esta atividade teve a participação de 30 pais e de 40 

elementos da comunidade local. 
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V Recolha de materiais para reciclagem ï Envolveu muitos Encarregados 

de Educação de todos os ciclos bem como muitos elementos da 

comunidade educativa. 

V Recolha de tampas - Foi lançada uma campanha de recolha de tampas de 

plástico tendo como finalidade ajudar uma aluna da escola sede a adquirir 

as próteses auditivas de que necessitava e que teve uma grande adesão na 

escola sede. 

Ainda foram desenvolvidas várias atividades da responsabilidade das áreas 

disciplinares, que deram um importante contributo para o desenvolvimento 

cívico, das quais se destacam: 

V Comemoração: do Dia Mundial da Alimentação; do Dia Mundial do Não 

Fumador; do Dia Mundial da Saúde; do Centenário da República; 

V Palestra de sensibiliza«o ñ Viol°ncia contra as mulheres/ viol°ncia no 

namoroò;  

V Ação de formação sobre Noções Básicas de Socorrismo 

V Semana dos Afetos, com a comemoração do dia mundial da Pessoa 

portadora de Defici°nciaò 

V Semana da alimentação  

V Semana da ciência 

V Campanha de solidariedade ñ 10 milh»es de estrelasò; 

V Palestra sobre Direitos Humanos; 

V Comemoração do Dia 25 de Abril; 

V Concurso fotogr§fico ñ Um afeto pËra mim, um afeto pËra ti e a vida sorriò; 

V Feira medieval de Fragoso. 

Tendo em conta a análise dos documentos consultados relativos 

aos clubes, projetos e atividades são apresentadas sugestões a ter em 

conta: 

Grelhas de registo de presenças dos alunos dos clubes com registo 

efetivo das mesmas  

Melhoria da ficha de planificação e avaliação de atividades (no que diz 

respeito a quantificar o número de participantes efetivos). 
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Participação dos encarregados de educação em reuniões com Dt/Ptt 

 Os pais/encarregados de educação apresentam níveis de comparência 

em reuniões e na escola muito razoáveis quando diretamente convocados. Já os 

contactos por sua iniciativa são em menor número, dado que muitos destes 

contactos são informais e deles não há registo.  

Pré-escolar: 

 

 

1º ciclo: 
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Contactos c/EE-pré-escolar

Aldreu
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Fragoso
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2º ciclo 
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3º ciclo 

   

Comportamento e Disciplina 

Participações NAC - A análise do número de incidentes registados 

resultantes de conflitos e situações de indisciplina e das participações ocorridas 

no ano letivo (2010/2011) e que chegaram ao NAC (38), identificando-se como 

comportamentos mais recorrentes os comportamentos de agressão 

física/violência (15), agressão verbal (6); ofensas morais/verbais a alunos (6); 

ofensa moral/verbal a professor (2); comportamentos danosos (4); 

comportamentos civicamente inaceitáveis (4); comportamentos disruptivos (2); 

desrespeito à autoridade (2). Embora, o número de ocorrências se mostre 

similar, em número, ao ano letivo anterior, os comportamentos sinalizados 

diferem na sua forma. As questões relacionadas com o comportamento e 

disciplina requerem continuidade de investimento. 

  


